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Dois Annos 

  

luctas e de sacrifícios 

dedicados exclusivamente aos in- 
teresses do municipio e ás no- 

bres causas do povo, o unico que 

sustenta, como tem sustentado, 
um jornal como este, cuja heroi- 
em independencia no espinhoso. 
desempenho do seu programma, 
tem sido um facto patentemente 

Proyado e conhecido desde a sua. 
fundação, verificada no dia vinto 
8 dois de Janeiro de 1920, 

“Sendo embora <A Noticia» um |- 
hebdomadario pequeno o modes- 
to, nem porisso tem sido facil o 
nosso trabalho para sustentar, 

“om altivez o heroismo, à sus 6. 
Xistencia, am não é nocessario 
Viver-se na. 'ensA para se a- 

valiar 0 aa '6 ingrata é espi- 
nhosa a vida jornalistica, mor- 

Mente quando não se vivo do ex- 

plorações vergonhosas ou do su- 
borno, proprio dos homens sem 
brio e sem dignidado. 

- Se com este jornal consegui 

mos dois annos de victorin, deve- 

   

povo pinhalonse que nunca nos 

negou o seu comprovado guxilio, 
aa sóno Pinhal possuimos por- 

O de trezentos assignantes con- 

  

Peiuluções e sem outros artifi- 

  
Q no nos conste, aindaninguem | 

! tentou aqui um jornal inden- 

ente, som Cavações ignobeis 
halei    

    

  

onto dessas Coisas, prova 

to tor 

mol-a unicamente so benéfico dal 

  frontando todos os at- 
tentados e todos os sa- 

orifícios que por ventu- 
Ta nos tornem a appa- 
recer ma tormentosa 
senda em que caminha- 

mos ha dois annos, 
Oheios de coragem é 

cheios de fé, continua- 

remos a levar avante a 

«A Noticin>, cujas co- 
lumnas ficam, — como 

sempre, — á disposição 
de todos, quando den- 

tro da verdade, da jus- 

tiça o do criterio, 

Sampaio Junior 

e   8, Paulo 

= NUNCA 
(Parodiando) 

A Sampaio Junior : 

Eu nunca disso que te odiava... nunca ! 
Essa maldade em mim não acha abrigo | 
Meu sentimento vil j jamais se trunca 
Ante 0 fatal dass Ra eo 

Mostrei-to 0 livro da minha alma Rea 
Onde tu leste a graça de um sorriso, 
Porque de risos nada te faltava. 

E hoje fallar-te tudo inda não venho... 
- Mas para odiar-te, filho, era preciso 

Que eu não tivesse o coração que tenho, 

“BARTYRA TIBIRIÇÁ 
    

Poder da imprensa 
«Não se póde desco- 

nhecer a influencia so- 

principios moraes, mas 
antes se inclina para 

onde lhe sopra o vento 
das 

  

Resultado odosadubos    
    (o) Alias numero FE a 

 d 

  sito 

remos nelle uma. ara 

perigosa para a nossa | º 
Fé e uma barreira pa- 
za a defesa dos bous 
principioso 

D. HERMETO 
  

ar uma idea do modo 

Radios 

e 

À Missão do Jornalista 
»—> a 

Não pretendemos fazerum 
estudo detalhado da nobre 
missão da imprensa, vamos 
apenas, em ligeiras palavras, 

pelo 
qual muita gente encara o 

o anniversario retum- 
RE de adjectivos baratos, 
as e pomposos : o jornal 

ES 
cortal-a, Esquecendo a noti- 
oia, imprecações horriveis 
chovem por toda a parte. 

Edita qualquer cousa so- 
bre religião e se repete o as- 
sumpto prompto: é beato, 
só escreve carolismo, vae ser 
devolvido. Fazliteratura, não 
serve, é besteira, é “pieguis- 
mo. Doutrina em agricultu- 
ra tambem não pa éapo- 
litica. 

  

O sr, f 

  

ruas, o melhoramento 
dade, o estado la       ã 

  publico, 

0 O que tem 
Buccedido « com a a que é 
do Povo, para o povo. 

E não fosso. o sli do povo 

“Se não how 

   

    
   
     

  

Ev 

tem| nistração, 

      

dE é ass     

quem sda as referenoias, 
fulano é um coronel 

distincto, honrado, trabalha- 
dor e de prestigio : 0 jornal 
vae bem. O sr. cicrano (um 
typo ruim mesmo) é um indi- 
viduo de maus costumes, de RaSEni 
asa duvidosos : (o) Jor 

“A hygione, a impera fia 
da oi- 

$ E 
deum da- 

do territorio devem merecer 
sempre elogios, nunca so re- 
olame providencia para. taes 
cousas porque não se admit- 
to interferencia em negocios 

=| que só ao poder compete 
preciações, Surgem ameaças 

| 80 jornalista, porque a im- 
prensa está atacando aadmi- 

a o partidoini- 
migo, potém, o jornal est 

muito alta : pelo contrario, o. 
bom, Condemua o erro, o| , Elogia umhojo, por serum) iara possi  diarnent 

crime, a dissolução da sogio- qu criterioso, conceita- calvo, vis o Dai ma, 
de, O dir está | não fi ga de cim; 

o escarneo á justiça : o EI Salerno vendeu se, pas- | para búio, O efto) E dao 
não presta para as pessoas a | SOU- -se avacalhou-se, Fustiga| Não a barba diante da 

o chefe politico, pelas arbi- 
trariodades commettidas, pe» 
las violenoias praticadas : lo- 
go é, ameaçado de empaste-|. 
amento para assustar os ter 
dactore: 
ob 

drA do: 

   

   ro pesa oito- 
centas grammas por kilo de | 
bacalhau podre : é mentira, é 
despeito, é falta deassumpto. 
Emfim o jornalista é. bom 

e ao mesmo tempo é ruim 
[tudo depende da situação 
moral do individuo. O que a- 

ada a um não agrada a 
outro, e desta forma deixem 
correr o marfim porque este! 
mundo é das pogeibisidadeRs 

(DA Tarde, de 8. Carlos) 

   

    

inimi 

  

a | 
     

       

Tai 
CONSELHOS UTEIS 
(Ao namorado ce ao marido) 

Nao ajoelhar aos 
mulher para lhe fazer uma decla- 
ração deamor :(Sujam-se as cal- 
ças e a posição é bastante inco- 
moda). 

ai fallar à noiva estando qe 
o. (As palavras do amor 

misturam- -se. “com os a e 
não ha paixi, 
tica, capaz de resistir à si cousa). 

Sendo calvo não escolher esposa 

mulher: fas Caretas do a 
to são sentado infalliveis con- 

não pode . ane direita, para os 
bens direitos, 

as aaa da violencia, - 

—A. Ra Ra mais | vam 

os seus ami- vezes polo; 

gos, quo to toriod dos seus ] 

iedade 
o nunca lhe altoa 

| Antonio Vi 

        

     

    

j Tong À Su Ribeiro, 
SA 

pés duma 

O, POr mi 

  

| das e aba: 
re ram a o cidade, « “de vel 

A inveja softre de entrobismo, duras e outras iguarias in 

  

     tempo se podo logi 

  

jum gra 

   

FR 

sun importante pro» 
enero Gean no Pi- 
reside, o distincto mo- 

  

zada assignan:   

'|8 que queremos chega 

| publica, e produzira 
cessario para tratar das: fa- 

abalh; 

zir-se O bastante par 

   
costuma dizer : não sabemos . 
quem era seu dôno,; tambe 
não vem ao caso para o fi 

  

    

  

    

   

  
Quem quer que fosse, ven” 

deu uma meia duzia de 
  

pradores, estes principi mo 
acultivar cada um em s 

      

   

   

       

    
    

      

        

    

     

    

    

   
    

  

       

  

   

   
   

'ao sem serviço ; ainda hoj 
assim estão, podendo s 
vistas por quem quizer ã 
mais se certifionrem da 
dade do que. dizêmos, 
das nossas Rai 

    

Tras, 
que. ha: vinte aniosE éram 
Ea depois de ester 

        

   

  

   

  

       

         

duma familia 

  

        

 



  

  

   
e na SS A NOTICIA ; A NOTICIA 

Col. Viliss Bons À CHEGADO DO DR J J SEABRA Ag RIO gado nos braços do povo via al No dia 19 do fluente pas- | Mais ae sie a En pessoas netas sam deliran- ria gitotntania a 
sou O anniversario da morte o àti Ba E ) 

  
o adubassem iente- 
mente 

É E? facil antever o que se- 
ria, nada mais nem menos 

  

  

   
   

    

   

    
   

   

movimento, approveitando- 
V o IDADES movimento, aprontânio |. Visão de fedio | PRAÇA 13 DE MAIO |O seguro morreu de velho PARA UMA TRISTE/ GUBIOS 

    

Te Ti ei En osé dava por d DEE esplen-| Os ca ER à oelebres de Grande E menta d'elma,| Conti ERA: Jos A Ra espi p 
        

  

  

    

   

     

   

   
   

   
   
   

   

   

    
    

   
   

     

               

7- | dotosk de luz com um céo a- | que nos resa a histo f eus fidalgos a li- v E p a meia 
enado! uinho», Wilton e Gama. Ven Erandaa ae reclamações contra o lastimo- tdo Ta com | 2ulado, onde as nuvens bran a 

s campinas até hoje | do saudoso cel. Villas Boas, 
4 y se degladiam dous sentimen-| (o estado em que se encontra dia travou discus- | CAS apparecem e m pequenos | duzia Es 

consideradas como coisas [que em vida fôra sempre E e OU no dia 6 do O | grita um popular, ri Ee SE rs tos humanos e sublimes : aaa 13 de Maio, que du- elle, RL olho aro de | flócos, como se fizessem o a-| de sua vida an aee a E 

quasi inuteis, com ellas abar- | maalme bondosa, acrisolada fluente à Capital da Re-| Elle. E de ir com ianosoo, ha E ae Ftas á E tdi dio amisade que não ar-| rante cinco anhos se oonser- | São a EmA FERE colehoado de uma. noivinha peu na mão a pe sa 

* rotar os mercados de cereges, | cheia do virtudes, hontadeg | publica o candidato do povo [do i ir nos nossos braços efeito nR E pr refece é quando é legitima | vou perfeita é formosa devi-| Ponte do ais tinham sobre | PrOStes à so casa las». As suas Rua ra 
porcos, aves e ri- | o amor ao trabalho, qualida- | é vice- E ici da Nação | E foi nos braços do povo E pre 8 sincera, manda, ordena e | do ao zelo e ao cuidado das| der que os OR Stadt perfume Ee “fores, er- | ram-se, a ER 
meira qualidade rivalisando | des estas que ficaram paten- | dr: J. d. Ta que atraves- | quo o sr, Seabra tomou um e To não q OUidRaU alegra. administrações passadas, SE boi vo asso: poder era | Tando pelos campos, vem &-| los, a tresmilhões E 

com o melhor do Mundo, ti-|tes no coração de todos os [Sot as ia Ro Rio nos bra- [automovel rumo de sua rosi- O ug] ih E '—0 amor que não morre| Gomo actualmente não ja o o Tei que 3 IR 
rando d'ahi os lucros que [Seus filhos, cuja existencia S08 do povo. dencia, na rua Buj. Constant, sp » popu Ri A ão, tu nunca e embora soffra pa 
gi ponco. seriam grandes mito honra o Binhalo moi), Comindo os asseois do ango da indiguação, procu- 

Aa é a minha janellinha, attra-| Loibnitz, grande philoso- 
ra ido ço Tomas] |hido pelo eutevo brando da | pão e pobtiso, deixoa uma Uma saudação na mulher seu maior alento, impera e a quez uma negativa formal| E 

fortuna; to enaltece as bellas tradiço- | bernardismo alvejaram á ba- ravam arrombar as pesadas Eo E nos falta para che- 

  

    
    
    

  

      
    

       
   

      

            

         

  

   

         

          

  

       

    

  

  

  

    

  

  

    
as i risa que passa altiva, tudo | grande somma de dividas, 

rias a = d | entristece, e) estria criminosa- | fundada Ri E arrastando, qual rainha que Webster, estadista america 

es daquelle grande e querido de Os eleitos da opinião pu- O pres a ao sem pa- a pedra : e lucta assim que | m ente, nada adianta qual- E E s ee focada de toda io, esta in EE e não: 
i to, 

com] organismo, di- = a poesia da ter: edia emprestado 

a E dao SR Sa io aa ara que todos os brasi- | "2 até ao «Jornal do Brasil», | edificio, À esse tempo, um AEE Ena e quer reclamação, embora us ENT, CERTO do esto porfume º Fe Ro 

Ee ubos, adubos e nada E Jiros ota ME Se E um quar- Pa endrontar aimeegas as horas, doridos us obiorão Ta do e, Naa sua o eu vejo a natureza quo brit= Confodo Se conta bom pentes: 

e 
do oecorrido, aqui + atm de que O sr. | os desordeiros, fez diversos 7 ue 0 - | querendo exemplificar a ue nos derrama E a 

ui - [alma de todos os dndonads, Re » Aq à E , dias, 
ca, o cêo q] +, colebre pintor 

ras de adubos Ron é sempre relembrad da com à- iransoreveos dana desida, Res e Jul a RES CAaUAmE IBN QuaDda deniltnáts Soa do, a Ra dando n'alma a essoncia da canção nas ARE 
mor e com saudade, venia as mais importantes ndo elles do proprio -sa- nessa lucta uma visão surge : paraio É urissima do amor, passaros ace dão 

ae q Eu seus Rato o anni- | partes da grande. nota publi- Monta loja O pão da mu | não do edificio. “que nos é todo carinho, que | ts inclusivo os picaretas 6)“ go ay Ne ordúnia que pare nto ar dos sao era tão a a 
NE RO Ros TSa RI d cada pelo Correio da Manhã ;| het patricia, O disenrso do| * roj quando chegaram ao j irou amor duma ami. |º8 bajuladores sem vergo-| pia atirar-seao mar, O mar-| o de tudo à morar com. | pendiosa que o ei 

spondam os poucos fa- | versari E a Ra envia- d, Julieta Monteiro, Tea de local 08 906 30 delegados 5. a. a A nha, dominados pelo snbor- quez deveria cumprir imme- ES grandes RR 

zendeiros que os empregam | mos á sua distincia familia o| «4 gp. Seabra desembarca |so, patriotico, vibrante, auxilinres e o major Silyei-. Eden lhar | no que tudo cega o corrom- | dstamento a sem a mais le- migo. a GOA Rembrandt, o maior pintor 
Ge em Pequena quanti- | nosso mais sincero cum pri- nos braços a povo sou em todos funda a ra, que foram recebidos pelo disto éiga que E ER pe. Cada um representa O | q, hositação a minha ordem,|  Seismas, LES onheço, a droliandee, envolven-se em 

8 ] mento de pezar. são, tão ati foram o ovô, impedindo as mesmas oie RCE çes io Sa para o qual nasceu. Com grande espanto dos AR SE de sonho | dividas por causa do sen. 

Piobal 16:01 950 9.1, 
=| autoridades que o jornul de ppm enta, que! O governo da Republica fidalgos que assistiam & sa none Enisno Vivo ldNdEE E ú E RaiE Race 

d Z io- 
Z, em vez de É itt, um dos 10-: 

: - E 
fre a soffresso maio | guarda um segrodo que fala vai gastar 192 mil contos nas Ro ouso brusca. |EUStia é na ancia do. sofiri a do Estado da Tuglater- 

ao general. 
RR sai Pelas lagrimas que verte, pe- reparações de nossa esquadra Ea to do salão, | mento. 7 nha (RO 

Luiz Barbedo, em ea 
RR ad ode Cipa Ras Ra e a ao do e Cl deiro, o morreu teve a Na Avenida ads o A lagrima o o soluço se de aviação. ) ERRO per- companheira da minha, quan- nação de votar 40,000 libras | 

— Discursando, o ta militar declara. que <o caso da carta é um atten- 
y Sá inhos, sã0) ==2070 020 | que os Sens E dor não te punge, na 

Ho à honta e ao brio do Exercito» 
e o 4 ão A a Sociaes guntoti-lho strprehendid o: ua não me dilacora | Para satisfazer as reolam 

— cdema st ár sabor asd nt Estero, nl do ser, tao | dO O Rd ! o dn a pude mentir,| Com sua disiincta fami- ndo, vae? a nando Atos cos nado no | 90 dos seus credores. 
s honrosas que não poderiam bscuro offers: E meia abraçar foi o «Se tower par da Nação que queira ER or E qulaer meio, | St Nilo Peçanha. Uma salva vê ia Tó H En render a nadar, meu. E gi-llia regressou d'A pparecida o p' 

lo É o ab prnson (Sr ade DADARO Sgt pr e 
emendo que os sto o É E ts am ! Quanta | "Or conceituado proprieta-| Uma estrepitosa uma a- 

massem mai no soar olhos falam Ananio | O ond bio aqui resi- |da sublinhou a espirituosa 
Armando Vaio Eh delegado * Sousa uão diz sua muda lin- e spostave a discussão termi- 

rar 

   nsão do sr. Bernardes ao Cattete, será de palmas, nnisona, intensa, 
Exercito estar ao lado desta par prolongada, coroou o enco 

tro dos pl ilustres RE 
publico: dna ! 
acid pôde descrever o Capango «Cravo eita 

entbusiasmo do povo nessa Brit con os candidato: 
h ovo 

     

  

     i nção pu-| Baco, philosopho inglez 
Re o ss é olianceller-mór no reinado 

AYME DOS Gros de aaa 1 para satisfazer     
  

Anniversarios de ca- 
ntos 

A JS d mez passou O 
anniversario do consorcio do 
o pra patricio e a- 

FREE foiem seguida, acou- re: 
a resolveu penetr; Entgem o quão bom o sabo: Vindo do Rio de Janeiro, |nou. sado pelos seus inimig e 

É mos do prehendor Pl acha-se entre nós, a passeio, [HAT GARE Indo a São 
e 

, A E Senai) Depois, queremos falar, | dr. Sylvio Vergueiro, filho HaT STORE ERA 8 Dá 5 dir que nos diga, que nos| q Eduardo Ver-|te a casa de Ee idas, mas não recuperou 
creou] peSia Sa, a e ndor fabelecimento do primeira ordem vidas, y 

Como so deu O attentado | conduzindo dois creoulo |. sejalfránoo, numa verdade USA Units + José Pinto liberdade, Preferiu atéa re: 
resos por elle. 

12. do capitalis- 

O onso occorren assim, 0 |P os E ontristeça, uma frieza|> CO Nchitsono BialRL na re- nar Praça Antonio Prado n. Mando Ps o ci en de. in. 
o [automovel em e mate, 

con:     

  

      

  

   
     
            

     
    
        
         

  

           

   

  

ver contra uma parto da Nação que queira impedir por 
"Qualquer meio a sua ascensão no Cattete, será dever do 

Exercito estar ao lado desta pRnie: Não proceder assim 
so. 

     

   

  clusão no. Castello: 

  

    

  

       

  

emo dom, Sidonoia do sr, te Aborto Ap estah Ron natas pe ci do AR exposto mudo, nos ordena : | velino da Silva, a formosa se-| Devid: huva ficou mar- às os seus cre- 

a RAT » velino a, evido a cl 
—, . DômoS, pois, apoio a esso republicano rato que J.J. Seabra 1 di : ) aca AE Enio e pelo nosso sentimento | horinha Danunsia Pilagalo, | cado para.o dia 29 deste mez | Da Sea Ea ERÊ dores, - 

é Nilo Peçanha, e que além de uma grande vida toda Se Nilo una lj o «lyncha:! ata !> no qu Oem : ú É filha do nosso presado assig- |; fasta de S. Sebastião, que dr 8 na poeta e publica 

- consagrada Bo serviço da Nação, offoreoe à E E Pa aa SL custo foi impédido pelos po- “As lagrimas são vas, O! manto sr. João Cezar, resi-| om como festeiros os srs. Nena mesma data tambem | inglez, costumava dizer ge 

“ter, pes indicado por Boges de Medeiros O Exercito ga bii do doido Estes não ss ã por Ei, dente em RetinA tido Alepio Cons a stejaram o seu anniversa-| NUNCA sentem: a EA 

subo qual 6 sua missão historica ao ria º inda desta |. mi iva a aaa a cinoris; posted o fa- | ramyno entanto, impedir é , Encontra-se no Pinhal! o| ME osimanto o and iho Feia e perdulario; e. 
a ass à vontade do povo, e Spa “que não [escada dáguole joraa ai: os bandidos dana E sr, José Soares Albergaria, 

inclui i proprio, 

a mc terminou, nd com as seguintes EE ando a Brasil que o ou-|jonos drs, Nilo Peçanha s,     - [Notas em recolhimento | Vergueiro o d. Esmeralda S. 
r doi de a Si Foi prorogado o praso a até Racdaça residentes om Si, 

o Raio Fc CU 30 de Junho de do a é 
e cs a as | Por deliberação da Junta Et 

A feira do livro | Administrativa da Caixa do| Me Pieront 

       
    

  
     
    

*Oumprindo o nosso dever, estamos: ao lado do po- YO nessa emergencia e vendo que a sua vontade foi rea- “lizada, que o eleito é 0 sou eleito, vos prometto, como mi- litar, que nós militares, no dia seguinte á eleição presi- 

ro do coronel Libanio não |S cabra, a tiro de np 
conseguirá corromper ! no se E a cota panliado po- - Ha o direito na multidão, |los on 
Todos querem ver de. perto | como e 

   
     

          
   

   
a sa es oetá ingles y! a         

     

  

      
E a confusão 

         

  

  

      

  

  

     

         

  

   

  

        

  

    

  

   
   

ve 

R Artigos. de  construeções e “A feira do livro é uma no- Amortização, foi prorogado de primeira qual 
o governador da Bahia, do momento, enquanto o E á ção do. ohefa vidade italiana ja agora in-|até 30 de Junho de 1922 o oe ço E E en-. 

dencial, estaremos todos no quartel, entregues ao cum- A amigos | candidato à vice presidencia, de Pia Sof Ni rado orementada para uma, expo-| prazo - para recolhimento, | SS iu se E poa te 

b Ê E - 
É : 

“Primento exclusiva do nosso dever militar», cons d de neles OO amiga do so E prá do um coração à | sição proxima. internacional, sem desconto, das notas de |Cob 
% agem, * NATALICIOS Assigm pes Rad “S 4 — Festejarão seu natalicio : a 

ia 24,0 sr, Foderighi Spo- | is o 
ayoonocitnado cavalhei: da Silva, 

i da Vergueiro, Elisario. 
ria, Angusto Cozar Antun 

candidez de uma|a realisar-se om Floren: 
E, O concurso estreitará rela: | 

     

  

           

“baila Venceremos pela força doi. a rio pe 
— veito o da Tati 0» 

| Diz um official da ar 
Foi no meio de 

Je pel-moeda, cujo desconto | SiNISS 
E 'aneiro veria, começar em J Ri 

    

viva esse “Que ecoou 
múltidao,      El elermamento se passar 

esperança que alenta 
s Ri MET ) que atormenta, . 
Rs ses 

       
    

     
   

    

      
    

    

  

     

   

fo) De a 58000 estampa. la e 
lo mundo, mostrando “toda E de fabricação italiana 

         

   

        
   

   

  

   

      

     

     

     

        

   

      

       

  

  

    

           ) 000, estam a aus mais artigos « 
Si E e to das artes graphicas do to sro . : a a Pe o Res EE o Lana nerva, a iotorio 

A maior  cameraida do |! | nossa marin inha de BR ts Ea e pudes; 8 É ano Deo oo, CO esteiopa É Es 
A 7 ferir então a olhos. dos os | paizes, facilitar! n: RARAS RE 

“ No nipoRato dstabolócinten- pronunciou um -Slog a 000 das esta pa: dia | tocommorciala 
           discurso: de stndação. ao 

a] se Ta,      

  

degelo a eu po torcambio das filo 
só, t O) na e 

ira, 
dai aid pelo compe- 
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Cia, G. M, de Fumos Veado | | 
Rioes. o       

S leitores pensaram al- 
guma vez quanto tem- 

  

refeições durante um anno ? 
Se calcularmos que basta u- 
ma hora por dia (o que é 

muito poucu), chegaremos a 
um total de 365 horas, ou 
sejam 15 dias e 5 horas. 

Vejamos agora o emprego | 
que um homem de 50 annos 

terá dado ao seu tempo, 
Concedamos que 1Y annos 
foram consagrados a Mor- 
pheue 33 a diversas outras 
Occupações. 

- Se fixarmos para as refei- 

ções 2 horas por dia, chega- 
remos à conclusão de que em 
50 annos o nosso homem em- 
pregou para comer mais de 

4 annos, ingerindo vinte to- 
- mneladas de comida e milha- 

res é milhares de litros de 
liquidos diversos. Para se 
vestir de manhã e para se 
despir à noite, terá emprega- 
do um anno e quatro “mezes, 
na hypothese que não seja 
consagrado tempo excessivo 

“hs abluções matinaes e noc- 

      

bastado para isso apenas 20 
minutos por dia. Se desde 
Os vinte annos começasse a 
fazer a barba, não terá em- 
pregado menos de 4 mezes 

- para se separar de cerca de 
E 150 metros de barba, 

Tambem não ficou fecha- 
do em casa durante meio se- 
culo, Quando era criança, foi 

“dá escola; depois de adulto, 
foi ho campo, à fabrica ou ao 
escriptorio, Se, para estas i- 
“das e voltas, de manhã é à 
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po empregam para as suas | Toile 

turnase que lhe houvessem gue: 

tarde, empregou hora e meia | cabeça é mãos em diferentes 

- annos 6 meio para se brans- | não negou, sendo accusado 

- | lhos ; de 8 amas 29 filhas D. 

- | mãe teve 2 filhos, 

uma tabel-, 
la para as ocenpações indis- | 

pensaveis, veremos quanto 
tempo ficon ao homem de 50 
annos pará o trabalho é pra-| 
zeres, 
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Como se vê, nd assim 

um querto de seculo ou seja | 
metade de sua vida é quan- | 
to mais não terá ello desper- 
diçado em «dolce-farniente>, | 

Decididamente, tanto elle, 
como, de resto, nós todos, es- 

quecemo-nos demasiadamen- | 
te de que o tempo é dinheiro, 

is foi paga a quan- 
tia de 156. 000" franoos por | 
um sello do correio de Ha- 
wail, com um grande nume- 
ro 2.e datado de 1851, Era o 

unico exemplar existente. — 

  

  

    

  

  

  

Por ucharmos interessan- 
te, transcrevemos o que se se- 

«Sentença do Padre Fer- 
nando Costa, prior de 'Pran-| 
coso, dada no anno de 1478, 
a qual consta do processo ar- 
quivado no arquivo da Torre 
do Tombo, prateleira n, 5 
maço n, 

O Padre Fernando da Gos- 
“ta, prior em Trancoso, de 62 
annos deidade, será degrada- 
do de suas ordens e arrasta- 
do pelas ruas a rabos de ca- 
vallo e esquartejado o: sem 

corpo e posto aos quartos, 

districtos, pelo crime de que 
foi arguido e que elle mesmo 

de ter dormido com 29 afilha- 
das tendo dellas 97 filhas e 

2/37 filhos e com 5 irmas de |- 

que teve 18 filhos, e de 9 co- 
madres teve 38 filhas e 18 fi- 

filhos ; ; dormiu com uma tia| 
chamada Anna da Cunha de 

e quem teve à filhos e de 
duas criadas de estas teve 21 
filhos e 7 filhas e da propria 

Total 275 filhos, “sendo 200 
do sexo feminino e 75 do se- 
xo masculino, sendo concebi- a 
das dá mulheres, 
El-Rei d, João 2: perdoou 

ao fecundo sotaina e o man. 
dou pôr em liberdade é ar. 
quivou o prodesso no arqui. 
vo da Torre do Tombo mais 
papeis da devassa: sentença, 

ste santo varão era bor 
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Jlais dois val 

tados sobre o valor e 

a superioridade do 

Guaraná Espumante 

  

  

Sobre o valore a superioridade incou- 
testavel do «Guaraná Espumante» assim 
talla o illustre clinico desta Capital, dr. 
Bueno de Miranda : 

“Aitesto que o “Guaraná Es- 
pumante” é uma bebida excel- 
lente e inoffensiva, muito pro-. 
pria para a estação calmante”. 

Dr. Bueno dé Miranda. 

Especialista dos olhos, nariz, ou- 

vidos e garganta, Membro do Con- 
gresso de Dermatologia. e Syphilo- 

graphia de Vienna. Da Academia Na- 
cional de Medicina do Rio e especia- 
lista do Hospital da Misericordia e SE 
Polyclinica de São Paulo, 

  

O distincto medico dr. Mario Roc, as- 
sim se refere : 

“Declaro que eiro: recom- 
mendado o “Guaraná Espu- 
mante” aos meus clientes e ás 

pessõas de minhas relações, co- 

mo uma bebida agradavel einoi- |   
fensiva, 

nosso pulo É 
Dr. Mario Costa. 

- oculista da Santa Casa, Poly- 
ca do Ric Associação. dos Em- 

   

  

  
ntral e Eu Exercito, 

motivo bastante para. 
que. seja largamente usado no 

- pregados do Commercio, Ros a 
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( Completo sortimento de bebidas finas, FERRARIA DE ANTONIO GUILHERME DA COSTA — 
( se z i i e e 
Re Vinhos excelentes para meza—Molhados finos, E E : 

ó aa ae a Oficina de aiio Guilherme da Gosta, —á Rua Barão de Moita 
fe So Aga E Paes n. 123-—solda-se qualquer peça com o apparelho: de s 
te ta fostas, bailes, casamentos e baptisados da otogenia, assim como peças de ferro fundido batido ; al 

E ç : minio € sinos rachados. Especialista em reformas de enxadas 
Alberto Avelino da Silva & 0.º | enxadões e bicos de arados oliver é de todos os systemas. Serviços garan 

ESP. SANTO DO PINHAL dose promptidão. Junto uma garage de concerto. Encumbe-se de fazer qual 
Largo da Matriz, 20 — Telephone, 210 | quer peça para automovel. Rua Barão deMoita Paes, n. 123. E. S. do Pinha 
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PREFIRAM SEMPRE A (=== 

CERVEJA FIDALGA (: 
Com capsulas premiadas de 2 a 1008000 =. É 
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fixado fondo ncia cidade, ate 
tende chamados a qualquer hot: 
do dia ou da noite, quer pari 
cidade, quer para 
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PEDIDOS A' COMPANHIA GUANABARA 

SÃO PAULO --- CAIXA POSTAL, t260 
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sortimento de Biscoutos, Bolachas, Balas e 

CONSERVAS Finas, CHA”, Etc. 
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ASNOTICIA. 
  

   Leite, Ferreira & Gia. 
da AGENTES DO BANCO DO BRASIL 

“ Ender. telegraphico : ETIBL 

| Telep, 9-Epinito 8, Pinhal 
o | a aa    

Aº praça 

— Tenho o prazer em com- 
* municar aos meus bons ami- 
* gos e clientes desta praça, 

que, associando-me à firma 
- Horacio Ramos & Ora, —al- 

faistaria denominada, — Ao 
* ponmo-—sita à rua do The- 
'souro, 11 colloco-me ao in- 

* teiro dispôr e espero mere- 
- cera mesma confiança é pre- 

' ferencia de sempre. 
*Antecipando os meus ma- 

is francos agradecimentos, 
abraço-os a todos. É 
São Paulo, 4 Janeiro 1922 

João PapRo Dos SANTOS 

«ÃO MERCADINHO» 
es sa das de 

rancisco Antunes 

  
    
   

  

           

  

   Arm em de seccos e molhados 
Grande-e variado sorti- 

  

   
   

  

   

preços baratissimos, 

Rua Lusitania. 

  

  

  

  

  

  

“Telephone, 113 
rega-se a domicilio 

    

Grande Alfaiataria 

  

       
  

Especialidade em casi 
glezas e francezas | 

  | AGENCIA BANCARIA | 

o deartigos desse genero |. 

à Pharmacia Andrade | 

GASA RAMOS 

8, A.CASA PICONE 
+ Commissarios e exporta- 

O AUTO UNIVERSAL |jderos do café o outros gareros do pa'z 

  

  

  

  

Augusto Cesar Antunes, agento da Ford, Rua 15 de Novembro, 56 - sob. 

a melhor marca de automovel para o interior, O 

mais barato, o mais economico e o de mais facil femcere arame) SANTOS eme 

manejo. Tem todas as peças de sobrecelente, Vi- 

sitao a agencia que vende nos preços da fabrica. 

Rua José Bonifacio, 24 — E, Santo do Pinhal 
  

  

As Pessoas que Tossem 

As pessõas que se Resfriam e Constipam facilmente — 
As que temem o Frio e a Humidade — As que: poru- 
ma ligeira mudança de tempo ficam logo com à Voz 
rouca e Garganta inflamada As que soffrom de uma 
velha Bronchite—Os Asthmaticos, e finalmente as crean- 
ças que são acomettidas da Coqueluche poderão ter a 
certeza que o seuunico remedio é0 Xarope 5. João. E a! 
unica garantia da sua saúde. O Xarope 8. João éore- 
medio scientifico apresentado sob a forma de um sabo- 
roso licôr de mesa. E” o unico que não ataca o estoma- 

COCHEIR A PIN HALENS E |E go. Ago como Tonico Calmanto 6 taz despeitorar sem E | 
tossir. Evita as graves 4/fecções do Peito e da Garganta, 

  

  

      
- à Facilita a respiração ; limpa o fortalece os Bronchios, 

Ê HERMONGENS MARQUES Sed evitando as inflamações impedindo os Pulmões dainva- 

as eis E SARETRENÇA são de Perigosos Bacillos. pads Ao publico, recomenda- | 

Esta conhecida cocheira dispõe de pessoal habilitadissimo é del mos o «Xarope S. João» para curar Dosses, Bronchi- 

magnificos trolys cobertos, solidos e confortaveis, tudo isso accres- WB tes, Asthma, Resfriados, Coqueluche Catarrhos, De- | 

cido com bem tratados animaes, aptos a fazerem qualquer viagem E q c Sã ! d o is 

por mais longa e dificil que seja. Jista Oocheira gurante ao publico | Hã UXOS; paçõese todas Doença 4 Peito se 

muita solicitude e respeito da parte dos cocheiros, assim como tum- Muita Ç Somente os bons Vi 

bem a chegada feliz ao termo da viagem. ” é ; 

        
  

  

     

    

  
Rua Couselheiro Saraiva, 22 - Teleps 194 —   
  

    
    

  

  

 


